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O leite materno, além de adaptado a fisiologia digestiva e metabólica da criança, é um alimento completo do 

ponto de vista nutricional e imunológico, suprindo suas necessidades nos primeiros quatro anos de vida. As 

crianças nascidas a termo devem ser amamentadas exclusivamente ao seio até os seis meses de idade. 

Existirão casos em que a criança necessitará de complementação, como baixo peso ao nascer ou 

prematuridade; evolução insatisfatória do crescimento e desenvolvimento. Por isso, o profissional deve saber 

identificar esses casos e também indicar o momento mais apropriado para recomendar o início do processo 

de desmame e o procedimento correto. O objetivo desta revisão é apresentar os aspectos fundamentais na 

introdução da alimentação complementar do lactente. Inicialmente, a introdução da alimentação 

complementar deve ser lenta e gradual. Os alimentos devem ser de fácil mastigação, deglutição e digestão, a 

consistência deve aumentar aos poucos. A amamentação deve continuar após os seis meses de vida, porém 

os horários das mamadas estarão mais espaçadas e regulares. Com isso será possível estabelecer um esquema 

para aproximar os horários da alimentação da criança aos da família. Ao orientar o planejamento da 

alimentação, o profissional deve estar atento aos hábitos alimentares, a característica socioeconômica, a 

cultura da família e também a adequação e disponibilidade dos alimentos. O esquema de introdução da 

alimentação complementar para crianças não amamentadas será diferente daquele recomendado para as 

crianças em aleitamento materno. Com base nisso, podemos refletir acerca da complexidade de se 

compreender o desenvolvimento infantil.  Percebemos a importância do profissional estar bem informado 

sobre estas questões para, além de dar a informação correta, saber justificar cada orientação, reforçando os 

riscos e benefícios da introdução da alimentação complementar do lactente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


